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A comunicação entre profissionais e pacientes em cuidados paliativos no 

âmbito oncológico é um desafio para a equipe multidisciplinar. A notícia do 

diagnóstico de câncer representa o fim da vida para os pacientes e familiares, 

trazendo consigo mudanças drásticas em sua rotina e reflexões sobre o futuro. 

Deste modo, o objetivo principal deste estudo é discutir a relevância da 

comunicação efetiva entre a equipe de enfermagem e pacientes oncológicos 

submetidos a cuidados paliativos, para uma assistência de qualidade. Para 

tanto, realizou-se uma revisão de literatura do tipo narrativa, de natureza   

qualitativa e caráter exploratório, durante os meses de janeiro a junho de 2019. 

Utilizou-se artigos indexados nas bases de dados da Biblioteca Virtual de 

Saúde (BVS), Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) e Scientific Electronic  Library Online (SCIELO), publicados entre 

2014 e 2019. Das 2.662 publicações identificadas, 10 foram incluídas na 

amostra após os critérios de inclusão e exclusão, aplicação de filtros, leitura 

dos títulos, dos resumos e na íntegra. Os resultados foram interpretados e 

categorizados por conteúdo: 1) Fatores que interferem na comunicação; 2) 

Potenciais da comunicação efetiva. Os resultados apontaram como fragilidades 

da comunicação: tempo; falta de capacitação ao lidar com questões 

existenciais; falha na comunicação interdisciplinar; e valorização da 

comunicação técnica e objetiva; Como pontos facilitadores para a comunicação 

efetiva, destacou-se: treinamento da equipe na assistência ao paciente 

oncológico submetido a cuidados paliativos, fortalecimento espiritual do 

profissional, escuta ativa e interação multidisciplinar em prol do cuidado ao 

paciente e família vivenciando este contexto. Conclui-se que há necessidade 

das instituições de saúde implementarem equipe de cuidados paliativos no 

âmbito oncológico para promover a satisfação do cliente e família, propiciando 

o tratamento de forma efetiva e segura, com participação ativa deste binômio 

em seu plano de cuidados terapêuticos, confortando-os em suas necessidades 

espirituais e físicas. INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER. MINISTÉRIO DA 

SAÚDE.Cuidados Paliativos. 2018. 
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